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Brasil meu Brasil

Lara Solórzano 

Eu te encontro e redescobro a 
cada dia,
desde minha nau que atravesa

ventanias para te ver.
Meu Brasil, Brasil meu.
Eu te acho e te constato,
através de forrós imaginários
e lendários bruxos do bem.
Brasil meu Brasil pródigo,
meu coração virou flor do cerrado
esperando tua ancestral corrida a galope,
traçando teu caminho de volta para esta
menina jovem velha que te escreve.

Brasil que me deste o sopro santo e a 
viola caipira,
e me deixaste afinada em cebolão,
sai do teu recinto e vem morar no meu lar
que está além de vários horizontes.
Brasil meu Brasil fugaz,
te espero cá com a minha alma em 
chamas,
te aguardo atemporal num cantinho 
alheio, 
para tudo reinventarmos
sob os alvos céus da próxima segunda 
-feira.


